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                                 1º  ADITAMENTO AO ACORDO DE COOPERAÇÃO  

                                                       TÉCNICA Nº 049/2022  

 

PROCESSO Nº FUNDCASASP-PRC-2022/09990 

 

A ASSOCIAÇÃO DE CULTURA, EDUCAÇÃO E ASSISTÊNCIA SOCIAL SANTA 

MARCELINA, devidamente inscrita perante o CNPJ/MF sob o nº 10.462.524/0003-10, 

com sede na Rua Largo General Osório, nº 135 - Luz, no Município de São Paulo, Estado 

de São Paulo, CEP: 01213-010, entidade qualificada como organização social e 

responsável pelas atividades desenvolvidas no Projeto Guri no interior, litoral e Fundação 

Casa, conforme prevê o Contrato 01/2022, celebrado com a SECEC – Secretaria de Cultura 

e Economia Criativa, pela presente, neste ato devidamente representada por sua Diretora 

Presidente, Ir. ROSANE GHEDIN, brasileira, solteira, religiosa, residente e domiciliada 

na Rua Santa Marcelina, nº 177 – Itaquera, São Paulo – SP, portadora do RG nº 19.838.222-

4 e CPF nº 128.400.028-17, doravante simplesmente designada SANTA MARCELINA 

CULTURA; e a FUNDAÇÃO CENTRO DE  ATENDIMENTO 

SOCIOEDUCATIVO AO ADOLESCENTE – CASA, inscrita no CNPJ sob o nº. 

44.480.283/0001-91, com sede na Rua Florêncio de Abreu, nº 848 – Bairro da Luz, 

município de São Paulo Capital, CEP 01030-001, neste ato representada pelo senhor 

FERNANDO JOSÉ DA COSTA, Secretário da Justiça e Cidadania, respondendo pelo 

expediente da FCASA-SP, nos termos do Decreto publicado no DOE de 05-10-2020 e por 

seu Diretor Administrativo AURÉLIO OLIMPIO DE SOUZA, nomeado nos termos da 

Portaria Administrativa nº 831/2019, doravante denominada FUNDAÇÃO CASA e, 

 

As referidas partes, CONSIDERANDO: 

 

a)   que em 03/01/2022 foi celebrado o Acordo de Cooperação nº 049/2022-SCP, tendo 

por objeto a oferta de cursos gratuitos de iniciação musical, objetivando, além do ensino 

musical, a inclusão social dos adolescentes e jovens que cumprem Medida Socioeducativa 

nos Centros de Internação (CIs) e Centros de Internação Provisória (CIPs). E também prevê 

a realização de atividades socioeducativas, Projetos Musicais, Atividades Culturais, 

Atividades Extraclasse, bem como a promoção de ações de zelo pela garantia de direitos 
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de adolescentes as quais denominamos acompanhamentos sociais e acompnhamentos 

individuais.  

 

b)  que as partes manifestaram expressamente o seu interesse na continuidade da 

presente parceria; 

 

c) que na Cláusula Oitava do referido instrumento ficou estabelecida a vigência do 

ajuste por 12 (doze) meses, prorrogável até o limite de 60 (sessenta) meses; 

 

d) que a prorrogação da parceria foi autorizada e justificada por escrito, conforme 

exarado às fls. do Processo Nº FUNDACASASP-PR-2022/09990. 

 

RESOLVEM, de comum acordo, aditar o Acordo de Cooperação nº 049/2022-SCP, nos 

termos do artigo 55 da Lei Federal n° 13.019/2014, o que ora fazem nos termos a seguir 

expostos: 

 

CLÁUSULA PRIMEIRA – DA PRORROGAÇÃO 

 

O prazo de vigência da presente cooperação fica prorrogado por mais 12 (doze) meses, 

de 03 de janeiro de 2023 a 02 de janeiro de 2024, consoante prevê a Cláusula oitava do 

ajuste originário. 

 

 

PARÁGRAFO ÚNICO 

 

Considerada a vigência inicial, a presente parceria já teve o prazo decorrido de vigência, 

até o presente termo, de 12 (doze) meses.  

 

 

CLÁUSULA SEGUNDA – DA RATIFICAÇÃO 

 

Ficam RATIFICADAS as demais Cláusulas constantes do Acordo de Cooperação de                         

nº 049/2022-SCP não conflitantes com o presente instrumento, e segue anexo à esta 

Prorrogação de Cooperação Técnica o novo ANEXO I – PLANO DE TRABALHO que 

passa a integrar o Acordo de Cooperação. 
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E, por estarem certos e ajustados, assinam o presente Termo Aditivo em 02 (duas) vias 

de igual teor e forma, na presença das testemunhas abaixo. 

 

  

São Paulo,             de  dezembro  de 2022 

   

 

          SANTA MARCELINA CULTURA  

 

                                  _______________________________________  

                  Ir. Rosane Ghedin – 

                  Diretora Presidente 

 

  

FUNDAÇÃO CENTRO DE ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO AO  

ADOLESCENTE – FUNDAÇÃO CASA – SP  

            

___________________________________________________ 

                                                   Fernando José da Costa  

                                             Secretário da Justiça e Cidadania,  

                                    respondendo pelo expediente da FCASA/SP 

    

                    ___________________________________________________ 

                                                    Aurélio Olimpio de Souza   

                                                        Diretor Administrativo 

 

Testemunhas: 

 

1. ________________________________    2. _______________________________ 

Nome:  Tatiane Regina Faula Horta                    Nome: Alessandra Batista Leite  

RG nº 32.239.510.0                                              RG nº 25.995.820.7 

CPF nº 216.718.808-03                                        CPF nº172.589.118-20 
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PLANO ESTRATÉGICO DE ATUAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DE CULTURA, EDUCAÇÃO E ASSISTÊNCIA 

SOCIAL SANTA MARCELINA – ORGANIZAÇÃO SOCIAL DE CULTURA PARA GESTÃO DO PROJETO 

GURI NA FUNDAÇÃO CASA 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O Projeto Guri é uma política pública de Cultura do Estado de São Paulo. De acordo com a política cultural 

do Estado de São Paulo, as f inalidades que traduzem a razão de existir do programa cultural são organizadas 

através de um conjunto de programas de trabalho, que expressam as ações f inalísticas a serem executadas 

(de ampliação do acesso aos bens e aos meios de produção cultural, de ampliação da interiorização da 

circulação e difusão dos bens culturais, de ampliação das iniciativas de fomento cultural di reto e indireto, de 

preservação, pesquisa, formação e divulgação do patrimônio cultural, visando contribuir para a educação, 

identidade, cidadania e f ruição cultural) e as atividades de gestão e de áreas -meio, para viabilizá-las.  

I. OBJETIVO GERAL 

 

Administrar em parceria com a Secretaria de Cultura e Economia Criativa do Estado de São Paulo e a 

Fundação Centro de Atendimento Socioeducativo ao Adolescente - CASA, a oferta de cursos gratuitos de 

iniciação musical, objetivando, além do ensino musical, a inclusão social de crianças e adolescentes. 

II. OPERACIONALIZAÇÃO    

  

Para materializar o desenvolvimento desses programas, a operacionalização envolve a execução de 

metas técnicas e administrativas, a realização de rotinas técnicas e o cumprimento de obrig ações contratuais 

e gerenciais. As ações a seguir descritas serão realizadas no próprio programa cultural por meio de articulação 

e apoio a outros programas do Estado e a ações de preservação, formação e difusão do patrimônio cultural 

em todo o território paulista. Salienta-se, ainda, que tais ações poderão ser realizadas de maneira presencial, 

semipresencial ou mesmo por meio de conteúdos e atividades online.  

 

Seguem, ao f inal deste documento, os quadros de metas do programa cultural que nortearão o 

cumprimento do objetivo geral e dos objetivos específ icos previstos neste Plano de Trabalho. O 

desenvolvimento e o registro das ações são feitos de maneira a facilitar seu acompanhamento e avaliação 

por parte da Secretaria de Cultura e Economia Criativa, da Fundação Centro de Atendimento Socioeducativo 

ao Adolescente - CASA e dos demais órgãos f iscalizadores do Estado de São Paulo e da sociedade em geral.  

 

As ações descritas adiante resultam, em última instância, na atividade-f im do programa: o atendimento  

aos alunos e alunas. Neste sentido, devem ser implementados projetos específ icos que concernem aos dois 

eixos principais do programa: a pedagogia musical e a pedagogia social, além das atividades de difusão 

artístico-pedagógica. 
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Por f im, vale ressaltar que a missão do Projeto Guri é promover a educação musical, a prática coletiva de 

música e o desenvolvimento pessoal e social, cultivando o respeito, a solidariedade, a sensibilidade para as 

diferenças e a consciência na apropriação da história e das culturas  brasileira e mundial.  

 

Os pressupostos educativos que norteiam toda a atividade do Projeto Guri, e que a seguir se apresentam, 

decorrem de valores e propósitos institucionais, os quais estão detalhadamente descritos no Projeto Político-

Pedagógico. 

 

Como pressupostos educativos, colocam-se: 

 

 Considerar que o acesso à formação, o cultivo da sensibilidade e a f ruição do acervo artístico 

construído pela humanidade são direitos inalienáveis dos(as) alunos(as), o que pressupõe apreend er,  

dialogar, internalizar e apropriar-se de bens culturais materiais e imateriais com consciência e 

autonomia de julgamento;  

 Ter sempre em perspectiva a dimensão pessoal dos(as) alunos(as) e suas singularidades, 

respeitando, de fato, a diversidade e a importância do protagonismo; 

 Contribuir com a ampliação do universo de conhecimento dos(as) alunos(as) especialmente quando 

eles(as) não contam com oportunidades favoráveis em seus contextos de origem;  

 Respeitar e considerar o ritmo e o modo de aprender de cada um(a);  

 Incentivar a consciência de si e a aceitação das características pessoais, das singularidades e do 

estilo próprio de aprendizagem; 

 Aguçar a inquietude, a paixão e o apetite por aprender, para garantir o movimento necessário à 

ampliação do conhecimento; 

 Incentivar a criatividade e o amplo desenvolvimento pessoal;  

 Contribuir para a ampliação da escuta, das leituras, da atenção ao silêncio e da presença atenta no 

mundo; 

 Desenvolver e incentivar a empatia, a paciência e o respeito, essenciais no processo de 

aprendizagem e de convivência; 

 Fortalecer o diálogo, a construção da autonomia e o cultivo da solidariedade;  

 Buscar formas de romper com os modelos tradicionais de ensino quando não favorecem a formação 

pretendida e com modelos rígidos de educação musical e intervenção social preestabelecidos ou pré-

existentes para a aplicação direta; 

 Garantir a liberdade de manifestação, mesmo que seja, circunstancialmente, pela quietude e pelo 

silêncio; 

 Criar um espaço de experiência/experimentação que se constitua em ambiente de excelência para a 

aprendizagem; 

A
S

S
IN

A
D

O
 D

IG
IT

A
LM

E
N

T
E

 h
ttp

s:
//s

is
te

m
as

.fu
nd

ac
ao

ca
sa

.s
p.

go
v.

br
/e

-c
as

a/
va

lid
ar

/6
E

8B
D

E
43

-2
02

21
2-

04
28

32
8

F
E

R
N

A
N

D
O

 J
O

S
E

 D
A

 C
O

S
T

A
 2

8/
12

/2
02

2 
| T

A
T

IA
N

E
 R

E
G

IN
A

 F
A

U
LA

 H
O

R
T

A
 2

8/
12

/2
02

2 
| A

LE
S

S
A

N
D

R
A

 B
A

T
IS

T
A

 L
E

IT
E

 2
8/

12
/2

02
2 

| A
U

R
E

LI
O

 O
LI

M
P

IO
 D

E
 S

O
U

Z
A

 2
8/

12
/2

02
2



         
                                                               

 

Página 5 de 18 

 

 Alinhar os conteúdos programáticos previstos com os processos, possibilidades e necessidades de 

aprendizagem dos(as) alunos(as); 

 Otimizar o uso do tempo para que possa acontecer a maior aprendizagem possív el no tempo 

disponível real; 

 Incentivar o sentimento de responsabilidade pessoal e a valorização da responsabilidade 

compartilhada; 

 Proporcionar experiências e vivências estéticas que possibilitem outros modos de estar no mundo, 

compreender maneiras diferentes de ser e conceber a vida, favorecendo o exercício da tolerância, da 

f lexibilidade e da convivência com o outro por meio de diálogos férteis e relações f raternas;  

 Propiciar a articulação de saberes práticos, estéticos e teóricos para favorecer tanto a construção da 

autonomia dos(as) alunos(as), do ponto de vista artístico, quanto a construção de um olhar crítico e 

ref lexivo para o papel do músico na sociedade do século XXI, bem como abordagens integradas que 

funcionem como laboratório prático de escuta e invenção; 

 Contribuir para a melhoria da aprendizagem e do desempenho escolar dos(as) alunos(as);  

 Promover e fortalecer a participação da família das crianças e adolescentes participantes do Projeto, 

atuando em diferentes contextos e situações; e 

 Proporcionar às crianças e aos adolescentes os fundamentos da música necessários para a 

continuidade dos estudos musicais para os(as) que assim desejarem.  

 

PROGRAMA DO PROJETO GURI – FUNDAÇÃO CASA 

 

1. Considerações Preliminares 

 

Tendo em vista a política pública de formação musical do Estado de São Paulo, a história e 

desenvolvimento do Projeto Guri em seus mais de 27 (vinte e sete) anos de atuação, o respeito pelos 

resultados alcançados e o reconhecimento da importância que o pro grama tem para seus alunos e alunas, 

suas famílias e comunidades nas quais está inserido, apresenta-se o presente Plano de Trabalho para o 

Projeto Guri na Fundação CASA em seus Centros de Internação e Internação Provisória. 

  

Diante das novas conf igurações sociais, culturais e econômicas, é preciso pensar em propostas 

sociopedagógicas e artísticas atualizadas, bem como em modelos de ensino -aprendizagem mais ef icazes e, 

sobretudo, conectados à contemporaneidade. Sendo assim, pretende-se aprimorar cada vez mais o 

relacionamento com o público-alvo do Guri, qual seja os adolescentes e suas famílias, bem como com o poder 

público das diversas localidades, além dos demais parceiros do programa.  
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A expansão da atuação do Projeto Guri tem como objetivo principal ampliar o atendimento musical e 

sociocultural dos adolescentes do Estado de São Paulo por meio de aulas presenciais e virtuais, concertos e 

apresentações musicais virtuais e presenciais, of icinas online, produção de materiais didáticos, entre outros.  

  

 Importante destacar que à atuação já consolidada do Projeto Guri, soma-se a metodologia de 

intervenção social pautada na atuação interdisciplinar, na pedagogia social, resultando em um processo de 

ensino e aprendizagem que se efetive em sua totalidade. Isto é, a atuação se dará diretamente junto a 

realidade socio-histórica vivenciadas por alunos e alunas, os(as) quais têm seus contextos cotidianamente 

acompanhados por uma equipe de prof issionais da área social. Tais prof issionais atuam lado a lado às 

atividades pedagógicas, realizando o acompanhamento de alunos(as) e familiares, mediando as situações de 

vulnerabilidade social com as demais políticas públicas e sistema de garantia de direitos, como também 

estimulando a participação nas demais atividades coletivas oferecidas nos polos de ensino, bem como, em 

concertos, exposições, espetáculos, entre outras. Com esta atuação, pretende-se contribuir com as ref lexões 

e análise crítica da realidade em que alunos e alunas estão inseridos e na construção de projetos de vida que 

fortaleçam sua autonomia e protagonismo, constituindo -se, efetivamente, como sujeitos de direitos. 

  

Salienta-se ainda que toda a proposta sociopedagógica apresentada neste plano de trabalho é 

pautada por uma educação inclusiva e emancipatória, que acolhe as singularidades e especif icidades de cada 

pessoa, partindo do pressuposto que qualquer que seja sua dif iculdade ou sua limitação, o(a) aluno(a) será 

sempre um Sujeito com direitos plenos ao desenvolvimento e a uma vida em constante c rescimento, 

respeitando cada uma delas em todo processo da educação musical, garantindo o direito de aprender em sua 

amplitude. 

  

Partindo-se do entendimento que a def iciência é complexa, dinâmica e multidimensional e que possui 

um caráter estrutural e social, são necessárias novas estratégias e articulações de políticas públicas, leis, 

como também novas práticas pedagógicas com o objetivo de garantir a equiparação das pessoas com 

def iciência em relação à sociedade. Educar para a inclusão implica em uma transformação diária presente 

em nosso fazer cotidiano, garantindo acesso, a participação e a aprendizagem de todos(as), sem exceção. 

Inclusão é responsabilidade de toda a sociedade. 

  

Incluir é uma missão que exige esforços, não somente dos(as) educadores(as), mas de toda a equipe 

sociopedagógica, de forma articulada e comprometida. Por meio de um trabalho cuidadoso é que os(as) 

alunos(as) em situação de inclusão têm condições de alcançar o máximo desenvolvimento possível de suas 

potencialidades, habilidades f ísicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas características,  

interesses e necessidades de aprendizagem. Desta forma, o Projeto Guri se constitui, para além da formação 

musical, um espaço de oportunidade, socialização e integração dos(as) alunos(as) com def iciência. É um 
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espaço de valorização da diversidade que favorece o desenvolvimento cognitivo, evidentemente, mas 

também socioemocional. 

 

 Neste plano de construção coletiva e trabalho interdisciplinar, que visa o estímulo à autonomia e o 

desenvolvimento integral dos jovens, apresenta-se uma proposta que contempla, em todas as suas 

atividades, sem exceção, os(as) alunos(as) com def iciência considerando todos os marcos legais, e o olhar 

individual, atento e sensível às diversidades e pluralidades de todos os sujeitos envolvidos nos processos de 

ensino-aprendizagem, assumindo, assim, uma relevância inquestionável no cotidiano.  

 

Outra consideração a se fazer diz respeito à diversidade, que vai além da presença de pessoas de 

diferentes etnias, orientações sexuais, culturas, gêneros e def iciências. Ela se consolida por meio de ações 

claras de equidade e respeito entre os sujeitos, seus saberes, inteligências, experiências, identidades e 

características, tornando possível a condição necessária para uma sociedade justa, na qual todas as pessoas 

têm direito à formação integral, ao desenvolvimento afetivo, f ísico, cognitivo, pessoal, familiar e social.  

 

Além de oferecer um espaço acolhedor e seguro, como também as condições necessárias para que 

alunos a alunas possam desenvolver suas potencialidades, habilidades, conhecimentos e competências 

práticas e teóricas, acredita-se que é preciso propiciar o exercício do questionamento sobre os saberes já 

estabelecidos, a prática da busca constante de valores, conceitos e sentidos, o reposicionamento do sujeito 

contemporâneo na tradição e na história e a convivência com o impulso construtivo da criação. Educar para 

a diversidade é proporcionar experiências e vivências estéticas que inc item os envolvidos a procurar outros 

modos de estar no mundo, a compreender maneiras diferentes de ser e conceber a vida, favorecendo o 

exercício da tolerância, da f lexibilidade e da vontade de estar com o outro e de com ele estabelecer um 

verdadeiro diálogo. 

 

Partindo-se destas premissas, cabe esclarecer que o programa para o Projeto Guri prevê metas, 

atividades e estratégias de ação que visam qualif icar, ampliar, diversif icar e consolidar o trabalho, oferecendo 

uma formação integral, repleta de experiências musicais profundas e signif icativas e proporcionando o 

desenvolvimento integral e consistente dos alunos, alunas, seus familiares, educadoras e educadores, 

equipes de polo, administrativas, entre outros, ou seja, de todos os reais sujeitos envolvidos no  processo. 

 

 

 

2. POLOS DA FUNDAÇÃO CASA 

 

Os Polos Fundação CASA funcionam dentro dos Centros de Internação e Centro de Internação 

Provisória da Fundação CASA – centros de atendimento e acompanhamento para adolescentes que estão 

A
S

S
IN

A
D

O
 D

IG
IT

A
LM

E
N

T
E

 h
ttp

s:
//s

is
te

m
as

.fu
nd

ac
ao

ca
sa

.s
p.

go
v.

br
/e

-c
as

a/
va

lid
ar

/6
E

8B
D

E
43

-2
02

21
2-

04
28

32
8

F
E

R
N

A
N

D
O

 J
O

S
E

 D
A

 C
O

S
T

A
 2

8/
12

/2
02

2 
| T

A
T

IA
N

E
 R

E
G

IN
A

 F
A

U
LA

 H
O

R
T

A
 2

8/
12

/2
02

2 
| A

LE
S

S
A

N
D

R
A

 B
A

T
IS

T
A

 L
E

IT
E

 2
8/

12
/2

02
2 

| A
U

R
E

LI
O

 O
LI

M
P

IO
 D

E
 S

O
U

Z
A

 2
8/

12
/2

02
2



         
                                                               

 

Página 8 de 18 

 

em cumprimento de medidas de privação de liberdade (internação). Nestes polos são oferecidos Cursos 

Livres (de curta duração) com propostas e temas diversif icados, organizados por meio de aulas coletivas de 

instrumento, canto e prática de conjunto. As turmas comportam de 10 (dez) a 15 (quinze) alunos(as) e são 

coordenadas por um(a) educador(a) musical especialista na habilitação do curso oferecido. Com o objetivo 

de contribuir com a formação integral dos(as) adolescentes que estão em cumprimento de medidas 

socioeducativas, o planejamento das atividades sociopedagógicas visa promover a autoestima, criatividade, 

autoconhecimento, desenvolvimento e ampliação dos saberes artístico-musicais, como também o apoio na 

construção de projetos de vida que dialoguem com as escolhas dos(as) adolescentes.  

 

Balizados pelas diretrizes do ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente) e do SINASE (Sistema 

Nacional de Atendimento Socioeducativo), entende-se que o atendimento de adolescentes em cumprimento 

de medidas socioeducativas de privação de liberdade deve ser realizado de forma integral garantindo a 

promoção e proteção integral dos(as) mesmos(as) no que diz respeito ao acesso aos d ireitos sociais.  

 

O reconhecimento da liberdade como valor ético central, também princípio fundamental do código 

de ética prof issional do assistente social, deve estar na base do atendimento ao(à) adolescente, entendendo 

que a aplicação da medida de internação está relacionada principalmente à privação da liberdade de ir e vir 

e jamais privá-lo(a) do direito de escolha, de comunicação, entre outros.  

 

Como objetivos para os polos da Fundação CASA, colocam-se: 

 

Objetivo Geral:  

 Promover a efetivação do sistema de garantia de direitos no atendimento integral aos(às) 

adolescentes em cumprimento de medida socioeducativas, fortalecendo a rede de políticas públicas 

que incidem sobre os(as) mesmos(as).  

 

Objetivos Específicos: 

 Possibilitar o acesso à educação musical de qualidade e inclusão sociocultural;  

 Fortalecer os laços sociais e familiares com o resgate das memórias afetivas e culturais 

experienciadas; 

 Possibilitar o ensino continuado das atividades sociopedagógicas desenvolvido dentro das unidades 

da Fundação CASA; 

 Contribuir para o PIA (Plano Individual de Atendimento) dos(as) adolescentes(as) no intuito de 

fortalecer a construção de projetos de vida coerentes com suas escolhas;  

 Ampliar o repertório artístico-cultural dos(as) adolescentes(as) participantes do Projeto Guri dentro 

das unidades de internação; 
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 Realizar levantamento, monitoramento e sistematização do trabalho desenvolvido pelo Projeto Guri 

nas unidades da Fundação CASA; 

 Acompanhar os(as) adolescentes(a) no período de término de cumprimento de medida 

socioeducativa para f ins de continuidade no Projeto Guri; e 

 Trabalhar na garantia da promoção e proteção integral dos(as) adolescentes(as) em cumprimento de 

medida socioeducativa no que diz respeito ao acesso aos direitos soc iais. 

 

3. CURSOS LIVRES DE CURTA DURAÇÃO 

 

Os Cursos Livres de música do Projeto Guri voltados a alunos(as) em Medida Socioeducativa buscam 

oferecer conteúdo técnicos que lhes permita ampliar seu repertório cultural e de linguagem, expressar suas 

emoções por meio da apreciação, criação ou execução musical, levando -os(as) ainda a ref letir sobre sua 

condição na sociedade e no mundo por meio de discussões sobre a história ou o tema do repertório 

selecionado.  

Para que sejam alcançados estes objetivos, foi adotada a Pedagogia de Projetos como proposta 

educacional aplicada aos Centros de Fundação CASA. Esta abordagem prevê que os(as) educadores(as) 

def inam temas socioculturais relevantes ao grupo, os quais são desenvolvidos por meio da seleção de 

repertório e abordagem de conteúdos históricos e sociais que levem os(as) alunos(as) a ref letir sobre sua 

situação f rente à sociedade e, ainda, a buscar sonhos e planos futuros. Desta forma, o processo pedagógico 

torna-se signif icativo, engajando os(as) alunos(as) aos temas e conteúdos de forma colaborativa e 

participativa, levando-os a um resultado f inal de performance musical carregado de representatividades 

individuais e coletiva.   

 

Os Cursos Livres de música dos Polos Fundação CASA estão estruturados, a princípio, com os 

seguintes componentes curriculares: Instrumento, Canto e Prática de Conjunto. As aulas são oferecidas de 

forma coletiva, duas vezes por semana, em dias alternados, com turmas entre 10 (dez) e 15 (quinze) 

alunos(as). A carga horária é de até 3 (três) horas/aula semanais. Dependendo da conf iguração dos cursos 

nas unidades, pode-se optar por juntar turmas que acontecem no mesmo horário e no mesmo polo p ara 

desenvolvimento de repertório específ ico em conjunto. Igualmente, poderão ser oferecidas atividades 

relacionadas à Formação de Prof issionais da Cultura, Novas Prof issões Musicais e/ou Empreendedorismo 

Cultural, com cursos tais como: produção cultural, iluminação, visagismo, direção de palco, legendagem de 

óperas e espetáculos, criação musical, edição e transmissão de espetáculos musicais, entre outros.  

4. ATIVIDADES EXTRACLASSE 

 

 A f im de complementar a formação musical das crianças e adolescentes atendido s pelo Projeto Guri 

na Fundação CASA, poderão ser realizadas atividades extraclasse tais como master classes, workshops e 

studio classes. As atividades complementares aqui propostas  não são apenas entretenimento, mas, ao 
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contrário, cumprem importante papel no processo de formação musical, inserção social, consolidação do 

protagonismo cultural e de formação de público. Conf iguram-se como instrumento fundamental na 

metodologia adotada na gestão dos polos do Projeto Guri e constituem-se, portanto, em uma ação pedagógica 

com objetivos, estratégias, conteúdos e avaliação planejados. Cumpre realçar que o termo “extraclasse” aqui 

é usado apenas como designativo de uma atividade que ocorre fora do espaço e do horário cotidianos da 

grade, mas que é assumidamente componente curricular. Além disso, cabe observar que as atividades 

extraclasse acontecerão prioritariamente em formato presencial, podendo ocorrer também por meio de 

plataformas digitais de videoconferência em link fechado e destinado a alunos e alunas atendidos Projeto Guri 

na Fundação CASA.  

 

 Como objetivos alusivos às Atividades Extraclasse, colocam-se:   

  

 Fortalecer a experiência pedagógico-musical apreendida durante as aulas regulares do Projeto Guri;    

 Promover o protagonismo dos alunos e alunas a partir da experiência de aperfeiçoamento da 

performance musical e da troca de saberes;     

 Promover atividades pedagógicas com foco no desenvolvimento artístico -pedagógico dos alunos e 

alunas do Projeto Guri; e 

 Favorecer o intercâmbio entre professores(as), artistas convidados(as) e os(as) alunos(as) dos polos 

do Projeto Guri no Interior, Litoral e Fundação CASA. 

 

  Estratégia de Ação: 

4.1  Master Classes - aulas públicas, coletivas e/ou individuais oferecidas aos alunos e alunas do 

Projeto Guri, conforme programação, ministradas por prof issionais renomados do cenário 

musical nacional e internacional, tratando de assuntos musicais específ icos. Esta atividade tem 

como objetivo principal aprimorar a formação artístico-musical dos(as) alunos(as) atendidos(as) 

pelo programa.  Estas ações, que estimulam o contato e a troca de experiências com 

prof issionais e com diferentes visões técnico-estilísticas sobre os conteúdos musicais, são parte 

importante do aprendizado e da atualização continuada de todo aluno e aluna. Por meio de 

parcerias com instituições e convites a prof issionais, a programação dessas atividades será a 

mais diversif icada possível, promovendo constantes interações e dinâmicas de aprendizado e 

crescimento. 

 

4.2  Workshops - atividades com caráter de treinamento prático, oferecidas aos alunos e alunas 

do Projeto Guri, que visam aprofundar o conhecimento técnico dos(as) discentes, promovendo 

a troca de saberes entre os(as) estudantes e os(as) prof issionais por meio da participação ativa.  
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4.3  Studio Classes - atividade de caráter coletivo não hierárquico, com a participação ativa de 

todos(as) os(as) integrantes, tem como objetivo o aperfeiçoamento da performance, a troca de 

saberes, o fortalecimento da autonomia, a administração da ansiedade e o desenvolvimento da 

autoconf iança durante a performance e o aprimoramento do senso crítico dos participantes. A 

atividade conta com um(a) mediador(a), que pode ser alguém do próprio grupo de alunos(as),  

e estimula o trabalho coletivo e o amadurecimento musical compartilhado.  

 

        
5. OBJETIVOS SUSTENTÁVEIS DA ONU  

  

A Organização das Nações Unidas criou uma agenda com 17 (dezessete) Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável a serem praticados por todos os países. Estes objetivos são um apelo global à 

ação para erradicar a pobreza, proteger o meio ambiente e o clima e garantir que as pessoas, em todos os 

lugares, possam desfrutar de paz e de prosperidade. Apresentamos a seguir os objetivos para os quais as 

Nações Unidas estão contribuindo a f im de que possamos atingir a Agenda 2030 no Brasil e sobre os quais 

serão pautadas as ações do Projeto Guri no Interior, Litoral e Fundação CASA.    

 

Serão realizadas atividades e ações pautadas em 5 eixos prioritários, dos 17 apresentados pela ONU, 

a saber: [objetivo 1] - Erradicação da Pobreza; [objetivo 3] - Saúde e Bem-estar; [objetivo 4] - Educação de 

Qualidade; [objetivo 5] - Igualdade de Gênero; e [objetivo 10] - Redução das Desigualdades.   

 

Objetivo Geral:  

 Apoiar e contribuir com o Pacto Global no desenvolvimento de ações e atividades relacionadas aos 

17 (dezessete) Objetivos Sustentáveis da ONU, com vistas a superação dos desaf ios ambientais, 

políticos, econômicos e sociais mais urgentes. Buscar-se-á, com esta agenda, trazer conhecimento 

de como fazer parte desse movimento por meio de atividades, ações e atitudes, que contribuam para 

amenizar as desigualdades.   

 

  Objetivos Específicos: 

 Conhecer os programas realizados por organizações congêneres, bem como os projetos e ações que 

possam ter atuação conjunta no enfrentamento e erradicação da pobreza;  

 Ampliar os espaços de formação e atuação no âmbito da educação  inclusiva; 

 Promover espaços de formação e discussão acerca da importância do autocuidado, da saúde mental, 

da redução de danos no uso de álcool, drogas e outras substâncias psicoativas;  

 Criar uma instância institucional de participação dos alunos(as), a f im de estabelecer um canal efetivo 

de interlocução entre eles e a organização, pautando a equidade de gênero como uma das premissas 

de atendimento;  
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 Promover espaços de participação e discussão acerca dos direitos humanos, especialmente de 

adolescentes e jovens, contribuindo para um acesso e permanência de qualidade à educação, 

apresentando a não necessidade da redução da maioridade penal.   

   

Estratégias de Ação:   

5.1 Campanha institucionais dos direitos humanos de criança, adolescentes e jovens  

Seja por meio de ações de formação continuada com as equipes que atuam diretamente com 

os adolescentes e famílias nos territórios ou recorrendo a seminários e 

formações sociopedagógicas para todos(as) os(as) colaboradores(as) da Santa Marcelina 

Cultura, as equipes de desenvolvimento social promoverão espaços de trocas no que diz 

respeito às temáticas que transversalizam o trabalho do Projeto Guri no Interior, Litoral e 

Fundação CASA e que envolvem as temáticas dos direitos humanos de crianças e 

adolescentes estabelecidas nos 5 (cinco) Objetivos Sustentáveis da ONU escolhidos para 

serem trabalhados no programa. Com tais atividades formativas, buscar-se-á apresentar 

posição e atuação na defesa dos direitos das meninas e da equidade de gênero e na 

erradicação do trabalho infantil.  

 

5.2 Oficinas Socioeducativas com alunos(as) e equipes 

Por meio de rodas de conversas, realizar of icinas temáticas com especialistas em cada um 

dos objetivos escolhidos, propiciando um olhar integral e amplo para as questões vivenciadas 

em cada objetivo, respeitando a regionalidade de cada município e a particularidade de cada 

território, bem como das parcerias com órgãos governamentais e iniciativa privada. Pretende-

se contribuir para o desenvolvimento da formação/ação em cada região, ampliando o acesso 

ao conhecimento, fortalecendo e engajando a participação nas ações cotidianas já 

estabelecidas seja f rente à defesa dos direitos humanos ou mesmo no enfrentamento e 

combate à pobreza e busca por um mundo mais justo e solidário. 

 

6. DESENVOLVIMENTO SOCIAL  

 

O Eixo de Desenvolvimento Social tem por objetivo fortalecer a dimensão da proteção social que 

envolve a política de cultura, salientando-se que o sentido de proteção social extrapola a possibilidade de 

uma única política social e requer o estabelecimento de um conjunto de políticas públicas que garantam 

direitos e respondam a diversas e complexas necessidades básicas da vida social. A política de cultura, por 

sua vez, é entendida como direito social fundamental e universal, que deve ser visto enquanto estratégia para 

o enfrentamento das mais diversas vulnerabilidades sociais vivenciadas pela população brasileira. Neste 

sentido, é importante ressaltar que, assim como preconizado pela Declaração Universal da Diversidade 

Cultural (UNESCO, 2002) e garantido pela Constituição Federal Brasileira (Art. 215), a política de cultura é 
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considerada condição básica para o exercício pleno da cidadania e para formação das subjetividades e dos 

valores sociais, sendo dever do Estado a sua efetivação e promoção do acesso universal.  

 

Concomitantemente às atividades musicais, o eixo de Desenvolvimento Social prevê a realização do 

levantamento, monitoramento e sistematização do trabalho desenvolvido pelo Projeto Guri nas unidades da 

Fundação CASA, junto às equipes multiprof issionais destas instituições. Estas informações pautarão a 

realização do acompanhamento destes adolescentes após a sua saída das unidades de internação, no intuito 

de dar continuidade às atividades sociopedagógicas oferecidas pelo Projeto Guri, garantindo a possibilidade 

de inserção nos demais polos do projeto. 

 

Ao detectar as demandas específ icas dos(as) alunos(as), a equipe da área social do Projeto Guri fará 

articulações com a rede de serviços existente no município ou região do polo e acompanhará o 

desenvolvimento do atendimento por parte dos serviços, programas e projetos parceiros.  

 

Objetivo Geral: 

Potencializar a dimensão de proteção social da política pública de cultura, fortalecendo o combate às 

vulnerabilidades sociais e contribuindo para a formação integral de crianças, adolescentes e jovens 

atendidos pelo Projeto Guri no Interior, Litoral e Fundação CASA.  

 

Objetivos Específicos: 

 Proporcionar aos(às) adolescentes e jovens uma participação atuante, autônoma e criativa no que se 

refere ao seu processo de aprendizado, contribuindo e apoiando a organização e construção dos projetos 

pessoais e comunitários; 

 Possibilitar ref lexões e conhecimento a respeito das expressões da questão social, pensando em 

estratégias e maneiras de superação; 

 Oportunizar uma participação atuante, crítica e interventiva em relação à vida pessoal, prof issional e 

comunitária, contribuindo para a formação integral de cada pessoa envolvida no projeto;  

 Fomentar e fortalecer a percepção entre alunos e familiares enquanto sujeitos de direitos, para que 

protagonizem e transformem sua própria realidade;  

 Apresentar e construir com os alunos e alunas do programa possibilidades de atuarem como 

protagonistas, mobilizadores e articuladores das potencialidades do território;  

 Assegurar espaços inclusivos e diversos no que tange ao acesso e permanência dos alunos e alunas do 

Projeto Guri. 

 

Estratégia de ação: 
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6.1 Monitoramento da presença dos(as) alunos(as) - visa acompanhar a f requência dos(as) 

alunos(as) nas aulas com apoio individualizado presencial, telefônico e/ou por meio de visita 

domiciliar quando necessário. Essa estratégia de ação tem por objetivo garantir a atenção 

e a possível solução e/ou superação da situação apresentada de cada caso, para que o(a) 

aluno(a) permaneça no Projeto Guri e, caso tenha saído, retorne ao programa.   

 

6.2 Qualificar o atendimento social - Estudo social familiar - mediante o compartilhamento 

do PIA (Plano Individual de Atendimento), realizado pela equipe técnica da Fundação Casa,  

prevê-se a construção de um mapeamento social realizado por meio do Instrumental de 

Cadastro Social, que possibilita a sistematização e registro das condições socioeconômica, 

cultural e da dinâmica familiar, bem como, o acesso dos(as) atendidos(as) à rede de apoio 

informal (familiares, amigos, vizinhos, igrejas) e formal (sistemas de segurança social). 

Realizado por meio de entrevista social e/ou visita domiciliar com os(as) responsáveis pelos 

alunos(as).   

 

A sistematização do perf il das famílias e dos(as) alunos(as) atendidos(as) pelo programa 

permite planejar a construção do trabalho social e dos projetos com mais efetiv idade, 

visando a redução das vulnerabilidades sociais e a contribuição para o fortalecimento das 

potencialidades, sempre com foco na construção da autonomia e emancipação.   

 

Para tanto, faz-se necessário ampliar a participação e composição de assistentes sociais 

nas equipes de polo no intuito de garantir o atendimento da totalidade dos(as) alunos(as) e 

suas famílias. Isto é fundamental para garantir e qualif icar o serviço prestado no âmbito do 

acolhimento, atendimento, acompanhamento e encaminhamento em relação às questões 

sociais que envolvem a vida dos discentes.  

 

A Santa Marcelina Cultura atuará, baseando-se na experiência e no know-how adquirido 

pela instituição ao longo dos seus 15 (quinze) anos de gestão do Guri na Capital e Grande 

São Paulo, destacando-se as principais ações desenvolvidas pelos(as) assistentes sociais 

do programa: acompanhamento de atividades externas, acompanhamento 

sociopedagógicos, atendimentos (individuais, coletivos, familiares, moradores da 

comunidade e professores e professoras), oficinas socioeducativas, reuniões de familiares, 

cadastros sociais, contatos telefônicos, encaminhamentos, mobilização/divulgação de 

cursos, reuniões (internas, externas, em rede), organização de arquivos, monitoramento de 

presença (presencial ou via contato telefônico), participação em formações, planejamento 

de atividades, avaliação de bolsa-auxílio, visitas domiciliares, visitas institucionais, entre 

outras. 
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6.3 Atendimento social de alunos(as) - é o atendimento individualizado de adolescentes 

matriculados(as), podendo ser demandado pelos(as) próprios(as) alunos(as) e/ou por 

necessidade apontada pelos educadores(as), equipe do polo ou família/comunidade. Esta 

modalidade de atendimento pode incluir a orientação, encaminhamento e 

acompanhamento, de acordo com a necessidade apresentada. É realizado por meio de 

interlocução direta com o(a) aluno(a), visitas domiciliares e acompanhamento junto à família 

e a organizações públicas e/ou privadas, quando necessário. Dentre as situações 

recorrentes apresentadas pelos(as) alunos(as) estão: conf lito familiar, violência doméstica, 

abuso sexual, negligência familiar, conf lito/dificuldade relacional com terceiros 

(professor/educador, colegas de turma, escola regular), orientação sexual, dependência 

química, problemas de saúde, entre outros. 

 

6.4 Oficinas socioeducativas com adolescentes – é uma das atividades coletivas realizadas 

em grupos com adolescentes, desenvolvida por meio de projetos que contemplem as mais 

diversas temáticas que surgem do cotidiano e da realidade vivida em cada território por cada 

aluno(a) e suas famílias, tendo interlocução com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável da ONU. Têm por objetivo contribuir para o desenvolvimento integral dos(as) 

alunos(as) matriculados no Projeto Guri. A realização destas atividades está referenciada 

nas premissas dos Direitos Humanos e no Estatuto da Criança e Adolescente – ECA, 

contribuindo para o exercício da cidadania e do protagonismo infanto -juvenil. Podem ser 

desenvolvidas por meio de cine-debates, rodas de conversa, jogos lúdicos, dinâmicas, entre 

outros. 

 

6.5 Atividades Culturais - as atividades culturais, consideradas atividades complementares 

extraclasse cumprem importante papel no processo de inserção social, de consolidação do 

protagonismo cultural e de formação de público. Conf iguram-se como instrumento  

fundamental na metodologia adotada pelo Projeto Guri e se constituem, portanto, em uma 

ação pedagógica com objetivos, estratégias, conteúdos e avaliação planejados. A parceria 

com instituições culturais, grupos artísticos locais e a rede de educação é fundamental para 

a realização da programação de atividades culturais oferecida aos alunos do Projeto Guri.  

 

Estas atividades têm como objetivo principal ampliar as linguagens artísticas conhecidas 

pelos alunos e alunas e expandir a noção de pertencimento aos diversos espaços e 

expressões culturais locais. As atividades culturais são consideradas assumidamente 

componente curricular do programa, ainda que aconteçam fora do espaço  e do horário 

cotidiano das aulas nos polos. 
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6.6 Oficinas Socioeducativas para integração entre polos - o Projeto Guri promoverá 

encontros de intercâmbio entre alunos(as) de diferentes polos, possibilitando a troca por 

meio de vivências e relatos de experiência, contribuindo na valorização da identidade e 

cultura regional, bem como ampliando o acesso e conhecimento a contextos diversos e 

plurais. Também serão elaboradas atividades lúdicas e/ou educacionais complementares, 

nas áreas cultural e social (música, teatro, dança, cinema, entre outros). A elaboração das 

propostas é realizada por meio de projetos e é de responsabilidade de todos(as) os(as) 

prof issionais das equipes de polo. Ademais, devem ser temáticas relevantes para a 

construção de cidadania, podendo ter interface com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável da ONU.  

 

6.7 Formação continuada das equipes do Projeto Guri no Interior, Litoral e Fundação 

CASA - estimular o processo de formação continuada com as equipes que atuam 

diretamente com os(as) adolescentes e famílias nos territórios através de seminários e 

encontros sociopedagógicos, com temas que transversalizam o cotidiano de trabalho, é 

mais uma estratégia de ação da Santa Marcelina Cultura para o eixo de Desenvolvimento 

Social. As atividades são elaboradas para estimular a participação e a troca de 

conhecimentos contando, sempre que possível, com auxílio de formadores(as) externos.  

 

Com o conteúdo acumulado e a partir de experiências vivenciadas, promove-se ampla 

interação, estímulo à criação, resolução de problemas, oferecimento de alternativas, entre 

outras dinâmicas, construindo assim um ambiente adequado à promoção da autonomia e 

do aperfeiçoamento constante. Esta é uma prática bastante comum em toda a atividade 

sociopedagógica da Santa Marcelina Cultura. 

 

6.8 Participação e mobilização no Sistema de Garantia dos Direitos da Criança e do 

Adolescente (SGDCA) - a atuação do Projeto Guri no SGDCA se dá não só na articulação 

com as redes de promoção e proteção, mas também, ainda que de forma embrionária, com 

as redes de vigilância e defesa. Faz parte da estratégia do Desenvolvimento Social ter 

interlocução com as mais diversas instâncias de participação social dos municípios. Desta 

forma, ocupando espaços em Fóruns de Debates, Conselhos Municipais dos D ireitos da 

Criança e do Adolescente e de Cultura, a Santa Marcelina Cultura avançará ainda mais na 

promoção e na garantia dos direitos dos(as), adolescentes e jovens, f irmando parcerias e 

alianças estratégicas e fomentando a qualif icação do trabalho dos(as ) seus(suas) 

prof issionais. 

 

6.9 Banco de Dados Sociais - mediante o compartilhamento do PIA (Plano Individual de 
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Atendimento), realizado pela equipe técnica da Fundação Casa, criar-se-á um sistema único 

e informatizado com toda a organização e instrumentalidade do trabalho social desenvolvido 

pelas equipes ligadas ao eixo de Desenvolvimento Social.  A sistematização e 

monitoramento do trabalho desenvolvido permite uma assertividade na construção de 

projetos de intervenção bem como a construção de indicadores de ef icácia e efetividade. 

Além disso, a organização dos dados oportuniza o trabalho e o atendimento interdisciplinar 

nos polos de ensino do Projeto Guri no Interior, Litoral e Fundação CASA.  

 

6.10 Sistematização e Monitoramento dos Alunos da Fundação Casa - realização do 

levantamento, monitoramento e sistematização de todo o trabalho desenvolvido pelo Projeto 

Guri junto aos(às) adolescentes das unidades da Fundação CASA no que tange a sua 

continuidade no programa, seu acolhimento dentro e fora da instituição de privação de 

liberdade. A intenção é compor ainda mais um trabalho em parceria com a rede de 

atendimento e integrar estes(as) adolescentes aos demais projetos nos quais eles(as) serão  

inseridos(as) após o término da medida de internação. 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diretrizes, procedimentos e f luxos para controle das atividades serão construídos pela Santa 

Marcelina Cultura em parceria com a Fundação Casa e sistematizados em documento(s) apartado(s).  

 

 

 

 

 

 

 

8. QUADROS DE METAS ANUAIS DO PLANO DE TRABALHO DO PROJETO GURI PARA A 

FUNDAÇÃO CASA 

 

PLANO DE TRABALHO FUNDAÇÃO CASA – ENSINO MUSICAL 

Ações Pactuadas 
Atributo da 

Mensuração 
Mensuração Previsão Anual 

Polos Fundação CASA Meta-Produto 
Número de polos Fundação CASA em 

funcionamento 
60 

Meta-Produto *Número mínimo de vagas oferecidas  1565 
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Realizar aulas de música 

nos polos do Projeto Guri 

na Fundação CASA – 

Cursos Livres de Curta 

Duração 

Meta-Produto 
*Número mínimo de alunos(as) 

matriculados(as) 
2700 

*NOTA: Justifica-se que a diferença entre o número mínimo de alunos(as) matriculados(as) e o número mínimo de vagas oferecidas, ocorre 

em razão da alta rotatividade dos jovens atendidos nos Centros de Internação e Centro de Internação Provisória da Fundação CASA, vez 

que cada vaga pode receber mais de um jovem ao longo do ano. 

 

PLANO DE TRABALHO FUNDAÇÃO CASA – OBJETIVOS SUSTENTÁVEIS DA ONU 

Ações Pactuadas 
Atributo da 

Mensuração 
Mensuração Previsão Anual 

Realizar projetos temáticos 

relacionados aos Objetivos 

Sustentáveis da ONU  

Meta-Produto 
Número de Of icinas Socioeducativas 

relacionadas aos Objetivos 1, 3, 4, 5 e 10 
2 

 

PLANO DE TRABALHO FUNDAÇÃO CASA – DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

Ações Pactuadas 
Atributo da 

Mensuração 
Mensuração Previsão Anual 

Realizar atendimentos sociais  Meta-Produto 
Número mínimo de atendimentos 

para alunos(as) e familiares 
20 

Realizar Of icinas 

Socioeducativas com os jovens 
Meta-Produto Número de of icinas 5 

Realizar of icinas socioeducativas 

de integração entre polos 
Meta-Produto Número de of icinas 1 

Realizar atividades culturais Meta-Produto Número de Ações 2 
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